




CONFERÊNCIA LIVRE

NÚCLEO DE CONTROLE DE VETORES

Ricristhi Gonçalves de Aguiar Gomes



Assessorar e supervisionar as ações de vigilância e controle de

endemias e zoonoses transmitidas por vetores e seus reservatórios nas

áreas vulneráveis e/ou receptivas para transmissão destas doenças nos

184 municípios do Estado, atuando em casos excepcionais como órgão

executor de atividades de vigilância e controle em parceria com as

Coordenadorias Regionais de Saúde (CRES) e municípios.
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GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DA MALARIA E ARBOVIROSES

A
d

m
in

is
tr

a
ç

ã
o

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DA DOENÇA DE CHAGAS

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DA  ESQUISTOSSOMOSE E TRACOMA.

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DAS LEISHMANIOSES

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DAS DOENÇAS EMERGENTES E 

REEMERGENTES 

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DE ACIDENTES POR ANIMAIS 

PEÇONHENTOS E VENENOSOS

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DA RAIVA

GT. VIGILÂNCIA E CONTROLE DA PESTE E LEPTOSPIROSE.

GT. DE CONTROLE DE ZOONOSES

GT. DE MONITORAMENTO DA COLINESTERASE.

GT. DE MONITORAMENTO DA COLINESTERASE.
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ENDEMIAS

ARBOVIROSES

DOENÇA DE 
CHAGAS

LEISHMANIOSES

TRACOMA

ESQUISTOSSOMOSE

ANIMAIS 
PEÇONHENTOS

COLINESTERASE

DOENÇAS 
EMERGENTES



ZOONOSES

RAIVA

LEPTOSPIROSE

PESTE

UNIDADE DE 
VIGILÂNCIA EM 

ZOONOSES (UVZ).



ENTOMOLOGIA

LABORATÓRIO DR. 
THOMAZ CORREIA 
ARAGÃO (NUVET).

LABORATÓRIO DAS 
REGIONAIS.



§1º O eixo principal da 1ª CNVS será Política Nacional de Vigilância em Saúde e o 

fortalecimento do SUS como direito de Proteção e Prevenção da Saúde do povo 

Brasileiro. “Fortalecimento dos programas e ações de Vigilância em Saúde”. Os subeixos

da 1ª CNVS:

I - O papel da Vigilância em Saúde na Integralidade do cuidado individual e coletivo

em toda a Rede de Atenção à Saúde.

II - Acesso e Integração das práticas e processos de trabalho das vigilâncias

epidemiológica, sanitária, em saúde ambiental e do trabalhador e dos laboratórios de

saúde pública.

III - Acesso e Integração dos saberes e tecnologias das vigilâncias: epidemiológica,

sanitária, em saúde ambiental, do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública.

RESOLUÇÃO Nº 535, DE 19 DE AGOSTO DE 2016. 



IV - Responsabilidades do Estado e dos governos com a Vigilância em Saúde;

V - Gestão de risco de estratégias para a identificação, planejamento, intervenção,

regulação, ações intersetoriais, comunicação e monitoramento de riscos, doenças e

agravos à população;

VI - Monitoramento de vetores e de agentes causadores de doenças e agravos,

inclusive as negligenciadas; e

VII - Implementação de políticas intersetoriais para promoção da saúde e redução de

doenças e agravos, inclusive as negligenciadas.

VIII - A participação social no fortalecimento da Vigilância em Saúde



IV - Responsabilidades do Estado e dos governos com a Vigilância em 

Saúde; 



Receberam 
fumacê (UBV)

47,82%

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

VIGILÂNCIA DAS ARBOVIROSES



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

VIGILÂNCIA DA ESQUISTOSSOMOSE 2017

Examinados Positivos 

8.318 41

Municípios positivos (50%)

Municípios negativos (50%)



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
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2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Positivos 83 149 44 44 109 126 43 1

Exames 36578 26764 31597 20492 24187 20179 9792 1894

Exames parasitológicos de fezes, e infecção por Schistosoma mansoni, Ceará 2010 a 2017.

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

VIGILÂNCIA DA ESQUISTOSSOMOSE



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Estratificação dos municípios 

cearenses conforme o risco de 

transmissão vetorial da Doença de 

Chagas, 2017*

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

VIGILÂNCIA DA DOENÇA DE CHAGAS



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

VIGILÂNCIA DA RAIVA ANIMAL



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

 30 equipamentos pulverizadores acoplados a veículo 

(FUMACÊ)

 Liberação de Equipamentos de Proteção Individual 

 230 equipamentos portáteis de pulverização

 10.000 rolos de telas adquiridos (1 rolo → cobertura de 25 

grandes depósitos);

 Fornecimento de material de apoio aos Agentes de 

Controle de Endemias municipais.

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

RECURSOS INVESTIDOS EM MATERIAIS



RECURSOS INVESTIDOS EM MATERIAIS

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Total investido = R$ 2.345.397,04 

(EPIs, pulverizadores, telas de 

nylon, fardamentos e outros.  

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

APOIO FINANCEIRO, TÉCNICO E CONVÊNIOS. 



APOIO FINANCEIRO, TÉCNICO E CONVÊNIOS. 

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



III - Acesso e Integração dos saberes e tecnologias das vigilâncias: 

epidemiológica, sanitária, em saúde ambiental, do trabalhador e dos 

laboratórios de saúde pública



Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

ORIENTAÇÃO TÉCNICA PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

ORIENTAÇÃO TÉCNICA PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Exposição do ciclo evolutivo do Aedes aegypti nas instituições públicas

e privadas e formação de brigadas de combate ao mosquito

Pessoas capacitadas
2016 2017

7.791 3.171 4.620

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

ORIENTAÇÃO TÉCNICA PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE E PÚBLICO EM GERAL



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS

Capacitação de Laboratoristas

Preparação dos 

equipamentos

Avaliação da 

efetividade de 

inseticidas

Capacitação de 437 operadores de 

maquinas costais dos 184 municípios

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

Curso básico de vigilância e controle do tracoma na macrorregião de saúde do 
Cariri (3 a 7 de julho) e macrorregião de Sobral (17 a 21 de julho). 



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

CAPACITAÇÕES E TREINAMENTOS



V - Gestão de risco de estratégias para a identificação, 

planejamento, intervenção, regulação, ações intersetoriais, 

comunicação e monitoramento de riscos, doenças e agravos à 

população; 



INFESTAÇÃO CEARÁ - 1ª a 3ª CICLO/2017 

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

INFESTAÇÃO CEARÁ - 29ª a 31ª 
SEMANA EPIDEMIOLÓGICA (PNEM)



Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

Carta Alerta indicando que o 

município está sob risco de 

ocorrência de epidemia de 

arboviroses

Plano Estadual de Vigilância 

e Controle das Arboviroses

transmitidas pelo Aedes 

aegypti

VIGILÂNCIA DAS ARBOVIROSES



Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

SE 27

Cres Município Infestação Incidência Carta enviada Resposta Prazo para o plano Status

19 Abaiara Alta Alta 30/03/2017 24/05/2017 13/04/2017 ok

3 Acarape Média Alta 11/04/2017 42920 24/04/2017 ok

12 Acaraú** Média Média 11/04/2017 29/05/2017 24/04/2017 ok

18 Acopiara Silencioso Alta 09/05/2017 07/06/2017 22/05/2017 ok

11 Alcântaras Baixa Alta 15/03/2017 25/04/2017 30/03/2017 ok

10 Alto Santo Alta Alta 22/02/2017 14/03/2017 14/03/2017 ok

6 Amontada Baixa Média 20/06/2017 04/07/2017 Expirado

20 Antonina do Norte Baixa Média 20/06/2017 04/07/2017 Expirado

2 Apuiarés Média Alta 29/05/2017 01/06/2017 12/06/2017 ok

1 Aquiraz Baixa Alta 09/05/2017 22/05/2017 Expirado

7 Aracati Média Alta 06/03/2017 21/03/2017 ok

4 Aracoiaba Média Alta 22/02/2017 15/03/2017 14/03/2017 ok

15 Ararendá Alta Alta 09/05/2017 11/05/2017 22/05/2017 ok

20 Araripe Alta Alta 29/05/2017 12/06/2017 Expirado

4 Aratuba Média Alta 06/03/2017 21/03/2017 Expirado

14 Arneiroz Baixa Média 09/05/2017 22/05/2017 Expirado

17 Baixio Alta Alta 11/04/2017 25/04/2017 24/04/2017 ok

8 Banabuiú ** Média Média 11/04/2017 20/04/2017 24/04/2017 ok

21 Barbalha Média Média 29/05/2017 12/06/2017 Expirado

3 Barreira Alta Alta 09/05/2017 22/05/2017 Expirado

16 Barroquinha Média Alta 15/03/2017 25/04/2017 30/03/2017 ok

4 Baturité Média Alta 22/02/2017 14/03/2017 ok

22 Beberibe Média Alta 11/04/2017 20/01/2017 24/04/2017 ok

12 Bela Cruz Baixa Média 20/06/2017 21/06/2017 04/07/2017 ok

VIGILÂNCIA DAS ARBOVIROSES



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

AÇÕES INTERSETORIAIS

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Ações 

intersetoriais 

com outras 

secretarias de 

Governo

Viva o Parque

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

AÇÕES INTERSETORIAIS



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Ações 

intersetoriais

com outras 

secretarias de 

Governo

Viva o Parque

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017

AÇÕES INTERSETORIAIS



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

ENFRENTAMENTO AO VETOR AEDES AEGYPTI 2016-2017

Ações 

intersetoriais 

com outras 

secretarias de 

Governo

Viva o Parque

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

ENFRENTAMENTO AO VETOR AEDES AEGYPTI 2016-2017

Ações 

intersetoriais 

com outras 

secretarias de 

Governo

Gincana SEDUC



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/julho/2017

ENFRENTAMENTO AO VETOR AEDES AEGYPTI 2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



MATERIAL EDUCATIVO

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017
Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Fonte: NUVET/COPROM/SESA
*Dados atualizados em 30/08/2017



VI - Monitoramento de vetores e de agentes causadores de doenças 

e agravos, inclusive as negligenciadas; 



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Biomphalaria straminea 

Biomphalaria glabrata

Biomphalaria tenagophila 

Figura 01: Acondicionamento dos Caramujos. Figura 02: Exposição dos Caramujos á luz .

Vigilância no hospedeiro intermediário – Malacologia (Captura dos 

caramujos). 



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Meses
No de cães 

examinados
No de cães positivos 

(LVC)
Cães positivos LVC (%)

Janeiro 10.793 567 5,25

Fevereiro 14.194 515 3,66

Março 4.714 307 6,51

10 Trimestre 29.701 1.389 4,68

Abril 7.377 325 4,41

Maio 5.180 143 2,76

Junho* - - -

20 Trimestre 12.557 468 3,73

RESERVATÓRIO CANINO

VIGILÂNCIA DA RAIVA ANIMAL

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

VIGILÂNCIA DE ARBOVIROSE EM PRIMATAS NÃO HUMANOS

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



.

∑ Missão Velha Brejo Santo L. da Mangabeira Iguatú Mauriti Jaguaribe Jaguaretama

Espécimes 8197 3370 19547 56187 3842 9043 2466

Espécies 12 9 9 5 11 8 6

Amstragens 
(dias)

48 48 48 48 48 48 48

VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA DE FLEBOTOMÍNEOS

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



Identificação entomológica de espécies de importância médica.

Confecção de mostruários de espécimes.

Confecção, leitura e revisão de lâminas.

Capacitações sobre vetores, reservatórios e animais peçonhentos de importância
médica.

Manutenção do Biotério.

Manutenção de colônias de importância médica para estudo e pesquisa.

Referência para o REMOT e MoReNa.

LABORATÓRIOS ESTADUAL E REGIONAL DE ENTOMOLOGIA. 

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



VII - Implementação de políticas intersetoriais para promoção da 

saúde e redução de doenças e agravos, inclusive as negligenciadas. 



UVZ Municípios Atendidos 

Crato Crato, Altaneira, Antonina do Norte, Assaré, Araripe 
Campos Sales, Crato, Farias Brito, Nova Olinda, Potengi, 
Salitre, Santana do Cariri e Tarrafas 

Cariús Cariús e Acopiara 

Sobral Alcântaras, Cariré, Forquilha, Groaíras, Irauçuba, Massapê, 
Meruoca e Reriutaba 

Quixadá Banabuiú, Choró, Ibaretama, Ibicuitinga, Milhã, Pedra 
Branca, Quixadá, Quixeramobim, Senador Pompeu e  
Solonópole 

Maracanaú Maracanaú, Barreira, Acarape, Guaiuba, Pacatuba, 
Redenção.  

 

Levantamento situacional dos UVZs com elaboração do Relatório da Vistoria Técnica das Uvzs.

Realizada no dia 05/04/2017.

Proposta de reestruturação (física e administrativa) das UVZs no estado.

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

UNIDADES DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES (UVZ) 



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

UNIDADES DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES (UVZ) 

1. Fortaleza

2. Maranguape

3. Maracanaú

4. Quixadá

5. Sobral

6. Crateús

7. Iguatu

8. Cariús

9. Crato

10. Juazeiro do norte



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Unidades de vigilância em zoonoses (UVZs) / SOBRAL

Unidades de vigilância em zoonoses (UVZs) / CRATEÚS



Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

UNIDADES DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES (UVZ) 

Perspectivas

Reestruturação física das UVZs que serão definidas pelo grupo técnico
estadual.

Implantação do modelo de consórcio para a gestão das UVZs.

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017



Elaboração da política estadual de vigilância entomológica do estado.

Reestruturação física e operacional dos laboratórios regionais com o maior nível de
comprometimento.

Descentralização efetiva das ações de vigilância entomológica aos laboratórios das
regionais e municípios.

Implementação de POPs para as ações de vigilância entomológica do âmbito
laboratorial.

Fortalecimento das capacitações para a vigilância entomológica.  

Publicação das cartas entomológicas do estado.

LABORATÓRIOS ESTADUAL E REGIONAL DE ENTOMOLOGIA. 

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Perspectivas



VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Fonte: NUVET/COPROM/SESA/2017

Perspectivas

Implementar o programa de vigilância dos vetores da febre maculosa

Fortalecer as ações de vigilância e controle das arboviroses

Ampliar a cobertura de vigilância da esquistossomose.

Eliminação do tracoma como causa de cegueira no estado

Publicação das cartas entomológicas do estado.



SUPERVISORA DO NÚCLEO DE CONTROLE DE VETORES 

NUVET/COPROM/SESA

ROBERTA DE PAULA OLIVEIRA

Tel:(85)31015439/5442

robertadepoliveira@hotmail.com

tel:(85)31015439/5442


OBRIGADA  


